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Resumen 
Se analiza comparativamente la definición conceptual 
de la organización del conocimiento y los diferentes 
referentes teóricos que la sostienen en el ámbito de 
los congresos realizados por los capítulos brasileño, 
español, norteamericano y francés de ISKO en sus 
dos últimos eventos realizados (2011 y 2013). Para 
ello, se utiliza análisis de contenido y análisis de 
citas. Los resultados revelan que los cuatro capítulos 
analizados son bastante prolíficos en el abordaje de 
la cuestión conceptual del área, aunque ese aspecto 
todavía se encuentra en construcción. En particular, 
se detectan dos grandes preocupaciones: por un 
lado, abordar los aspectos relativos a la naturaleza y 
al objeto de la organización del conocimiento en su 
configuración epistemológica, y, por otro, una preo-
cupación de naturaleza más pragmática y operacio-
nal, volcada a los procesos e instrumentos de la 
organización del conocimiento, muchas veces conce-
bidos como objeto del campo. En este contexto, los 
referentes teóricos predominantes se centran en siete 
autores (Hjørland; Dahlberg; Gardin; Mai; Olson; 
Barité y Thelleffssen). Hjørland y Dahlberg asumen 
un fuerte liderazgo, lo que revela, respectivamente, el 
énfasis de los abordajes sociocognitivo y ontológico 
del área, siendo que la primera asume una mayor 
fuerza en la medida en que especialmente Mai y 
Thelleffssen, con la cuestión semiótica, y Olson, con 
los estudios culturales, refuerzan ese cuadro teórico. 
Palabras clave: Organización del conocimiento. 
Concepto. Análisis de dominio. Análisis de contenido. 
Sociedad Internacional para la organización del co-
nocimiento. ISKO. España. Brasil. Francia. América 
del Norte. 

Abstract 
We comparatively analyze the conceptual question of 
knowledge organization and the theoretical refer-
ences that are fundamental in the last two Brazilian, 
Spanish, North American and French ISKO chapter 
meetings (of 2011 and 2013). From this, we conduct-
ed content analysis and citation analysis. The results 
show that the four analyzed chapters are quite fruitful 
in addressing conceptual issues, even when this 
aspect is still in development. This is verified by, on 
one hand, the concern with aspects such as the na-
ture and object of knowledge organization in its epis-
temological configuration, and on the other hand, a 
more pragmatic and operational interest related to 
knowledge organization processes and tools, some-
times perceived as field objects. In this context, the 
main theoretical references involve seven authors 
(Hjørland, Dahlberg, Gardin, Mai, Olson, Barité and 
Thelleffssen). Hjørland and Dahlberg assume strong 
leaderships that show, respectively, the emphasis of 
social-cognitive and ontological approaches in the 
area. The emphasis of social-cognitive seems to take 
a greater force especially with Mai and Thelleffssen, 
with the semiotic question, and Olson, with cultural 
studies, that reinforce this theoretical framework. 
Keywords: Knowledge organization. Concept. Do-
main analysis. Content analysis. International Society 
for Knowledge Organization. ISKO. Brazil. France. 
North America. Spain. 
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1.  Introdução 

A organização do conhecimento desempenha 
papel nuclear na Ciência da Informação, apre-
sentando avanço teórico notadamente a partir 
da criação da ISKO, em 1989. No entanto, ob-
serva-se que esse campo ainda se encontra em 
fase de consolidação, em busca da construção 
e delimitação de sua própria base conceitual e 
seus limites, em virtude de distintas influências 
teóricas. Tal aspecto se revela, dentre outros, 
por uma diversidade no tocante ao seu aspecto 
conceitual, notadamente com relação a seu 
objeto, o que leva à necessidade de analisar de 
que forma o ambiente científico da ISKO vem 
construindo/delimitando essa dimensão concei-
tual, a partir de seu discurso científico oficial em 
âmbito internacional. 

Em pesquisa anterior (Guimarães et al, 2014), 
relativa ao universo dos congressos internacio-
nais da ISKO, foi possível observar que a orga-
nização do conhecimento constitui área ou 
campo de conhecimento e/ou de aplicação on-
de, relacionado à construção de discursos es-
pecializados. Sua natureza operacional encon-
tra-se ora voltada à organização e representa-
ção de conceitos, ora voltada à busca de infor-
mação e ao acesso aos conhecimentos, em 
especial diálogo com a recuperação da informa-
ção. Nesse contexto, seu objeto reside na estru-
tura do conhecimento contida nos documentos 
(conhecimento registrado, socializado e publi-
cado), com especial ênfase aos conceitos e à 
sua modelagem assim como às atividades dis-
cursivas em domínios científicos e práticas so-
ciais e culturais específicos, a organização do 
conhecimento vale-se de instrumentos como 
sistemas de classificação, tesauros, vocabulário 
e outras linguagens de indexação. Como abor-
dagens predominantes destacam-se as ques-
tões relativas a aspectos cognitivos, tecnológi-
cos, lógico-conceituais, socioculturais e de ges-
tão, o que sinaliza para os diálogos mais pre-
mentes na área. 

Nesta oportunidade, e em continuidade à referi-
da pesquisa, analisa-se comparativamente a 
questão conceitual da organização do conheci-
mento nos congressos realizados pelos capítu-
los brasileiro, espanhol, norte-americano e fran-
cês da ISKO nos últimos dois eventos realiza-
dos em cada (2011 e 2013) haja vista o fato de 
o capítulo brasileiro ser ainda recente. 

Dessa forma, analisam-se especialmente os 
referentes teóricos que subsidiam essa dimen-
são conceitual do campo e até que medida exis-
te diálogo entre essas quatro ambiências anali-
sadas, a partir de seus referentes. Para tanto, 
vale-se de duas das onze vertentes de análise 

de domínio propostas por Hjørland (2002): a 
epistemológica, a partir da análise de conteúdo 
das definições apresentadas, e bibliográfica, a 
partir das redes de citação que subsidiam essa 
produção.  

2.  A Organização do Conhecimento  
e a atuação científica da ISKO 

Embora o termo organização do conhecimento 
remonte a Henry Evelyn Bliss, na década de 30 
do século passado, sua constituição como cam-
po de estudos interdisciplinar é bastante recen-
te, podendo-se atribuir seu nascimento quatro 
décadas após, quando a partir da década de 70 
quando Dagobert Soergel e Ingetraut Dalhberg 
buscaram conceituá-lo, aspecto que levou à 
criação, em 1974, na Alemanha, da Society for 
Classification e, em 1989, da International Soci-
ety for Knowledge Organization-ISKO.  

Para Dahlberg (2008), a Organização do Co-
nhecimento possui natureza científica e destina-
se a sistematizar unidades de conhecimento 
(conceitos) a partir dos elementos ou caracterís-
ticas que lhes são inerentes. A isso se alia a 
aplicação de conceitos e de classes de concei-
tos que possam permitir a transferência de con-
teúdos (assuntos). Para a autora (Dahlberg, 
1993) duas concepções de conhecimento de-
vem ser consideradas: enquanto processo indi-
vidual, que não é transferível e aquele que 
pressupõe um consenso, a partir, de um regis-
tro, sendo, este último, objeto da organização 
do conhecimento. Assim, o termo Organização 
do Conhecimento, para a Ciência da Informação 
irá se dedicar às atividades de classificar, inde-
xar e representar o conhecimento através de 
registros com o objetivo específico de suprir a 
necessidade de informação (Bufrem, 2008). 

No âmbito da Ciência da Informação, a organi-
zação do conhecimento apresenta natureza 
mediadora, configurando-se em um conjunto de 
processos que estabelecem a intermediação 
entre um conhecimento que, uma vez produzi-
do, foi materializado e socializado, de tal forma 
que esse conhecimento possa servir de base 
para a geração de um novo conhecimento. Este 
novo conhecimento, por sua vez, uma vez mate-
rializado e socializado, pode igualmente ser 
objeto de nova organização e representação 
caracterizando aquilo que se pode denominar 
como fluxo helicoidal da informação (Guima-
rães, 2008). 

Tendo por objetivo promover o avanço teórico e 
aplicado da Organização do Conhecimento em 
diversos campos e em diferentes maneiras, 
congregando pesquisadores de distintos países, 
em áreas como Ciência da Informação, Linguís-
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tica, Filosofia, e Ciência da Computação, entre 
outras. Desse modo, foram até então realizadas 
treze conferências internacionais (Darmstadt, 
1990; New Delhi, 1992; Copenhagen, 1994; 
Washington, 1996; Lille, 1998; Toronto, 2000; 
Granada, 2002; Londres, 2004; Viena, 2006; 
Montréal, 2008; Roma, 2010; Mysore, 2012; e 
Cracóvia, 2014), além o que se tem toda uma 
atuação regional a partir do Germânico, Norte-
americano, Francês, Espanhol, Italiano, Brasilei-
ro, Polonês, Escandinavo, Maghreb e Indiano 
que, por sua vez, também realizam conferências 
nacionais e/ou regionais. 

Nesse contexto, especial destaque merece qua-
tro capítulos que vêm, ao longo do tempo, de-
monstrado forte produção científica na área bem 
como um alto nível de preocupação com as 
questões teóricas concernentes à organização 
do conhecimento: Espanha, França, América do 
Norte e Brasil. 

A ISKO-Espanha, (hoje transformada em capítu-
lo ibérico para abrigar também Portugal), foi 
criada em 1990, e possui já onze conferências 
realizadas (Madrid, 1993; Getafe, 1995 e 1997; 
Granada, 1999; Alcalá de Henares, 2001; Sala-
manca, 2003; Barcelona, 2005; León, 2007; 
Valencia, 2009; Ferrol, 2011; e Porto, 2013). 

A ISKO-França A ISKO-França foi criada em 
1998 e até o presente momento promoveu nove 
congressos: Lille, 1998; Lyon, 1999; Paris, 
2001; Grenoble, 2003; Nancy, 2005; Toulouse, 
2007; Lyon, 2009; Lille, 2011; e Paris, 2013. 

A ISKO América do Norte – NASKO, criada em 
2007, é formada pelo Canadá e pelos Estados 
Unidos, tendo realizado até então quatro con-
gressos: Toronto, 2007; Syracuse, 2009; Toron-
to, 2011 e Milwaukee, 2013. 

Por sua vez, o capítulo brasileiro surgiu a partir 
de um grupo de pesquisadores do Grupo de 
Trabalho 2: Organização e Representação do 
Conhecimento, da Associação Nacional de 
Pesquisa em Ciência da Informação (ANCIB), 
tendo sido criado em 2007. Até o momento fo-
ram realizados dois congressos: Brasília, 2011; 
e Rio de Janeiro, 2013. 

3.  Metodologia 

A pesquisa desenvolveu-se a partir do conjunto 
de atas dos dois últimos congressos nacionais / 
regionais realizados (2011 e 2013) pelos capítu-
los brasileiro, espanhol, norte-americano e fran-
cês da ISKO, considerados capítulos de larga 
produção e que, ao longo do tempo, vêm man-
tendo certa dialogicidade científica. 

A pesquisa centrou-se na abordagem da análise 
de domínio que, no âmbito internacional da 
Ciência da Informação, vem sendo tradicional-
mente trabalhada, em termos teóricos e aplica-
dos, por Hjorland & Albrechtsen (1995), Moya 
Anegón & Herrero Solana (2001), Hjørland 
(2002, 2004), Tennis (2003), e Smiraglia (2012), 
dentre outros, constitui uma importante aborda-
gem para caracterização e avaliação da ciência, 
na medida em que permite identificar as condi-
ções pelas quais o conhecimento científico se 
constrói e se socializa. Para tanto, tem-se por 
domínio a concepção de Smiraglia (2012, p.114) 
enquanto  

[…] um grupo que apresenta uma base ontológica 
que revela uma teleologia subjacente, um conjunto 
de hipóteses comuns, assim como um consenso 
epistemológico sobre as abordagens metodológi-
cas, sociais e semânticas a serem utilizadas.  

Desse modo, valeu-se de duas das onze abor-
dagens de análise de domínio previstas pro 
Hjørland (2002): a epistemológica e a bibliomé-
trica. Para tanto, e tendo por base o percurso 
metodológico utilizado por Guimarães et al. 
(2014) partiu-se de um levantamento na coleção 
completa dos referidos Anais, tomando por base 
a incidência do termo "knowledge organization" 
(e seus correspondentes em francês, espanhol 
e português) suas variações em francês, nos 
títulos, palavras-chave, resumos e títulos de 
seções das comunicações publicadas. Em se-
guida, realizou-se a leitura das comunicações 
que revelaram tal incidência, selecionando-se 
aquelas que traziam conceitos, definições ou 
considerações teóricas acerca da natureza da 
organização do conhecimento. 

A dimensão epistemológica foi abordada a partir 
do universo conceitual da literatura analisada. 
Dessa forma, no tocante às definições, proce-
deu-se à Análise de Conteúdo (Bardin, 2009), 
cuja escolha se justifica pelo fato de seus pro-
cedimentos possibilitarem uma análise com 
base em inferências extraídas de conteúdos de 
documentos – a partir de uma interpretação 
controlada por meio de variáveis ou indicadores, 
que proporcionam maior liberdade ao analista, 
sem que se perca a objetividade da investiga-
ção, e por se tratar de uma análise pautada em 
definições concebidas por autores/pesquisado-
res, ou seja, argumentos registrados textual-
mente. Dividida em três fases: pré-análise, ex-
ploração do material e, tratamento dos resulta-
dos (inferências e interpretações). Para tanto, a 
delimitação do corpus respeito as quatro regras 
básicas previstas por Bardin (2009): exaustivi-
dade (na medida em que todas as definições 
encontradas, quando da coleta de informações, 
foram consideradas materiais úteis à análise, 
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sem processo seletivo); representatividade (as-
segurada pela escolha do canal de comunica-
ção científica, pois os trabalhos publicados nos 
Anais da ISKO são de autoria de pesquisadores 
e teóricos que representam uma parcela signifi-
cativa da produção internacional em organiza-
ção do conhecimento); homogeneidade (pois as 
definições analisadas são relativas a um mesmo 
tema, assim, são homogêneos tanto na estrutu-
ra textual quanto no assunto); e pertinência do 
material (as fontes são as próprias ideias expli-
citadas pelos autores/pesquisadores em suas 
definições).  

As definições foram analisadas a partir das se-
guintes categorias: natureza, objeto, objetivo, 
instrumentos, processos, diálogos interdiscipli-
nares e perspectivas ou abordagens.  

Em seguida, procedeu-se à análise bibliométrica 
das fontes utilizadas nos referidos artigos de 
modo a identificar os referentes teóricos predo-
minantes e as interlocuções estabelecidas entre 
os capítulos.  

Para tanto, foram construídas e analisadas as 
redes de citação, valendo-se, para tanto do 
software PAJEK (2009). 

4.  Apresentação, análise e discussão 
dos resultados 

Partiu-se de um conjunto de 85 trabalhos na 
ISKO-Brasil, 132 na ISKO-Espanha, 43 na 
NASKO e 45 na ISKO-França, totalizando 305 
trabalhos. Desse conjunto, e a partir da incidên-
cia dos termos no título, chegou-se a um grupo 
de 33 trabalhos na ISKO-Brasil, 57 na ISKO-
España, 21 na NASKO e 9 na ISKO-França, 
totalizando 120 trabalhos. Em seguida, proce-
deu-se à leitura desse material, observando-se 
que nem todos traziam, efetivamente, conceitu-
ações, definições ou considerações teóricas 
sobre a organização do conhecimento. Dessa 
foram, chegou-se a um corpus final de 16 traba-
lhos na ISKO-Brasil, 17 na ISKO-Espanha, 10 
na NASKO e 5 na ISKO-França, totalizando 48 
comunicações. 

Considerando o fato de que todos os autores 
das comunicações publicadas nos Anais da 
ISKO são pesquisadores e ou teóricos da área, 
cujas concepções contribuem efetivamente para 
a construção do universo epistemológico da 
organização do conhecimento em âmbito inter-
nacional, optou-se por nomeá-los em suas defi-
nições. Dessa forma, o universo dos autores 
das definições aqui levantadas é composto pelo 
seguinte conjunto de autores: a) NASKO: Mac-
Call, 2011; Fox, 2011; Pattuelli, 2011; Adler & 
Tennis, 2013; Fox, Reece, 2013; Frické, 2013; 

Jacob, Zhang, 2013; Marchese & Smiraglia, 
2013; Olson & Howarth, 2013; Sales & Guima-
rães, 2013; Tognoli, Guimarães & Tennis, 2013; 
Schatz, Stennes-Spidahl & Loehrlein, 2013; b) 
ISKO-França: Arsenault & El Hadi, 2011; Couzi-
net, 2011; Gnoli, 2011; Sosinska-Kalata, 2011; 
c) ISKO-Brasil: Andrade, Berti Junior, Cervan-
tes, Rodrigues, 2011; Miranda, Paranhos, Oli-
veira, Paes, 2011; Dodebei , 2011; Brascher, 
2011, 2013; Ohly, 2011; Barite, 2011; Smiraglia, 
2013; Alvarenga, 2013; Fujita, 2013; Varela & 
Barbosa, 2013; e d) ISKO-Espanha: Alfaya-
Lamas, 2011; Sanchéz, Blázquez, Rodríguez, 
2011; Guimarães, Ferreira, Freitas, 2011; Tog-
noli, Milani, Barros, 2011; Café, Agustín-Lacruz, 
Barros, 2011; Ohly, 2011; Almeida, 2013; Alva-
res Júnior, Saldanha, 2013; Dal’evedove, Al-
meida, Fujita, 2013; Martins, Moraes, 2013; 
Murguia, Sales, 2013; Semidão, Almeida, Morei-
ra, 2013.  

Aplicando-se a análise de conteúdo ao referido 
corpus, obtiveram-se os seguintes resultados: 

4.1.  ISKO-Brasil 

Segundo a análise feita nos artigos publicados 
nos Anais da ISKO-Brasil, o objeto da O.C. está 
relacionado à classificação conceitual, à teoria, 
indexação e representação/terminologia de 
conceito (Andrade, Junior, Cervantes, Rodri-
gues, 2011; Ohly, 2011b; Fujita, 2013). Para 
alguns autores (Miranda, Paranhos, Oliveira, 
Paes, 2011) seu objeto são os fundamentos 
científicos e o desenvolvimento das técnicas de 
planejamento, construção, uso, gestão e ava-
liação das habilidades e ferramentas emprega-
das nos sistemas de informação para tratamen-
to, armazenamento e recuperação de documen-
tos. Guimarães (2001) e Barité (2009) entendem 
o conhecimento socializado ou registrado, o 
saber acumulado que se documenta por meio 
dos procesos de publicação, edição, registro em 
patentes ou em formas de socialização do sabe-
res similares como objeto da O.C. Tal definição 
está relacionada à informação como conheci-
mento (information-as-knowledge) e à infor-
mação como coisa (information-as-thing), duas 
aproximações à noção de “conhecimento mate-
rializado” e registrado (Barite, 2011). Segundo 
Smiraglia (2013) o objeto da O.C. é uma comu-
nidade de discurso onde uma investigação rigo-
rosa, autoconsciente acontece em relação àqui-
lo que é conhecido, e suas várias ordenações e 
sequencias, tanto as naturais ou heurísticas, e 
aquelas que são impostas. Para Brascher 
(2013) as representações de domínios do co-
nhecimento são objeto de estudo da O.C. 
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Com relação aos objetivos os processos de 
representação, organização e recuperação ga-
nham um destaque importante a partir das defi-
nições levantadas. Para Andrade, Junior, Cer-
vantes, Rodrigues (2011) o objetivo da O.C é 
possibilitar a recuperação de objetos e conteú-
dos informacionais nos ambientes digitais, bem 
como estruturar e arranjar sistematicamente 
unidades do conhecimento (os conceitos) de 
acordo com os elementos de conhecimento 
(Andrade, Junior, Cervantes, Rodrigues, 2011; 
Ohly, 2011b). Ainda segundo Ohly (2011b) os 
objetivos da O.C são organizar: a) unidades de 
conceitos de conhecimento e b) todos os tipos 
de objetos (minerais, plantas, documentos, pin-
turas, objetos de museus, etc), relacionados a 
termos ou categorias particulares, para capturar 
o que é conhecido sobre o mundo em alguma 
forma ordenada permitindo seu futuro comparti-
lhamento com outros. Ortega (2013) advoga a 
favor da promoção do acesso ao conhecimento, 
visando seu uso e nova produção bem como 
elaborar representações que possam ser signifi-
cadas e manipuladas a favor de um certo públi-
co. Ainda segundo a autora a organização do 
Conhecimento deve ser capaz de fornecer res-
postas à sociedade para o problema do cresci-
mento dos documentos, por meio de critérios 
científicos, como uma extensão da capacidade 
de organização e transferência daquilo que o 
ser humano sabe. Para Alvarenga (2013), a O.C 
deve prover uma estrutura ou esquema para 
armazenar e organizar dados, informação ou 
conhecimento sobre o mundo e sobre pensa-
mentos, visando à compreensão, recuperação 
ou descoberta, ao raciocínio e a outros propósi-
tos. Segundo Brascher (2013), delimitar o signi-
ficado de termos no contexto de seus domínios 
e estabelecer relações conceituais que auxiliam 
a posicionar um conceito no sistema conceitual 
são os objetivos da Organização do Conheci-
mento. E, por último, Miranda, Paranhos, Olivei-
ra, Paes (2011) definem a geração de um novo 
conhecimento como objetivo final da O.C. 

Os processos apresentam já um maior consen-
so entre os autores pesquisados, uma vez que a 
descrição, indexação e classificação ou repre-
sentação figuram entre os processos nucleares 
da O.C. Segundo Barité (2001) esses processos 
consistem na construção, desenvolvimento e 
gestão de sistemas de organização do conhe-
cimento e outras estruturas conceituais, e nas 
atividades de classificação e indexação para a 
recuperação temática de documentos, recursos, 
dados e todo tipo de informação. Para Fujita 
(2013) os processos também são a descrição 
documentária, indexação e classificação, con-
ceitos ligados à representação da informação 
apontados como processos por Varela e Barbo-

sa (2013). Ainda segundo os autores, a criação 
de recursos mediadores do acesso ao conheci-
mento também é entendida como um processo 
da O.C. 

Como instrumentos, Andrade Junior, Cervantes, 
Rodrigues (2011) apontam a linguagem do sis-
tema de informação (controlada). 

No tocante à natureza da OC encontramos, 
ainda, mais divergência. Enquanto alguns a 
caracterizam como ciência (Andrade, Junior, 
Cervantes, Rodrigues, 2011; Ohly, 2011b) ou 
disciplina científica (Miranda, Paranhos, Olivei-
ra, Paes, 2011), outros a definem como área 
temática (Ohly, 2011), domínio (Smiraglia, 
2013), conjunto de procedimentos e ferramentas 
que ajudam os seres humanos a compreender e 
ordenar o caos cognitivo (Ortega, 2013), ativi-
dade-meio para o objetivo ou fim da CI (Ortega, 
2013) e de caráter social, cognitivo e mediador 
(Varela, Barbosa, 2013). 

Seus diálogos interdisciplinares apresentam as 
novas tecnologias (Brascher, 2011, Ortega, 
2013), a fundamentação teórica à Indexação 
(Fujita, 2013) e as inter-relações de pesquisa 
com domínios além dos tradicionalmente con-
templados (Brascher, 2011), ultrapassando 
barreiras disciplinares permitindo a fertilização 
de outras áreas do conhecimento (Dodebei, 
2011). 

4.2.  ISKO - Espanha 

Nos Anais da ISKO-Espanha é possível perce-
ber uma divisão de autores que caracaterizam a 
Organização do conhecimento, quanto a sua 
natureza, como disciplina científica aplicada que 
ainda carece de uma exploração mais efetiva de 
sua base teórica (Sanchéz, Blázquez, Rodrí-
guez, 2011; Guimarães, Ferreira, Freitas, 2011; 
Miranda, 2007; Ohly, 2011a), e outra divisão 
que a caracteriza enquanto ciência (Alfaya-
Lamas, 2011; Ohly, 2011a) (Café, Agustín-
Lacruz, Barros, 2011) (Semidão, Almeida, Mo-
reira, 2013). Sua compreensão enquanto um 
campo de estudos relacionado à informação 
também se faz presente em algumas obras 
(Alfaya-Lamas, 2011; Dal’Evedore, Almeida, 
Fujita, 2013; Almeida, 2013). Outros autores 
possuem uma visão única e diferenciada da 
natureza da O.C. Para Café, Agustín-Lacruz, 
Barros (2011) é uma área de estudos interdisci-
plinar, enquanto para Semidão, Almeida e Mo-
reira (2013) é uma área temática. Para Tognoli, 
Milani e Barros (2011) a O.C é um marco teóri-
co-conceitual. Para Almeida (2013), ela é tanto 
uma atividade quanto um fenômeno. Martins e 
Moraes (2013) a consideram um processo de 
modelagem conceitual enquanto Murguia e 
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Sales (2013) acreditam que a O.C seja um fazer 
de natureza operacional. 

O objeto de estudo da OC, segundos as defini-
ções encontradas nos anais da ISKO-Espanha, 
está ligado basicamente ao processo de organi-
zação. Assim, para Alfaya-Lamas (2011), Café, 
Agustín-Lacruz, Barros (2011), Ohly (2011a), 
Semidão, Almeida, Moreira (2013) o objeto da 
O.C é o arranjo estrutural e sistemático das 
unidades de conhecimento (conceitos) segundo 
elementos de conhecimento inerentes (caracte-
rísticas) e a aplicação de conceitos e clases de 
conceitos ordernadas para a atribuição dos 
conteúdos de referências de todos os tipos que 
valem a pena conhecer. Para Murguia e Sales 
(2013) é a organização de unidades de conhe-
cimento ou organização de conceitos e para 
Guimarães, Ferreira, Freitas (2011) é a organi-
zação da informação em registros bibliográficos, 
incluindo índices de citação, texto completo e 
internet. Segundo Alfaya-Lamas (2011) seu 
objeto é a natureza e qualidade dos procesos 
de organização do conhecimento e dos siste-
mas de organização do conhecimento. Para 
Tognoli, Milani, Barros (2011) é o conhecimento 
registrado e socializado. Para Almeida (2013) 
são os objetos existentes que impactam direta-
mente a vida de cientistas, das pessoas e das 
comunidades envolvidas e, por último, para 
Murguia e Sales (2013), o objeto de estudo da 
OC são os conceitos e estruturas conceituais 
formalizadas instrumentalmente em sistemas de 
organização do conhecimento, como sistemas 
de classificação, tesauros e ontologias.  

O objetivo da O.C está fundamentalmente liga-
do às questões referentes à recuperação a 
acesso à informação registrada, como demons-
tram as definições a seguir. Jiménez (2011) e 
Alfaya-Lamas (2011) priorizam o acesso e a 
recuperação à informação, enquanto Semidão, 
Almeida, Moreira (2013) focam o armazenamen-
to eficiente, recuperação e processamento da 
informação codificada em texto e em outros 
artefatos humanos. A organização e represen-
tação do conhecimento também são objetivos 
que estão presentes nas definições de Alfaya-
Lamas (2011), Martins e Moares (2013).  

No tocante aos diálogos interdisciplinares, as 
novas tecnologías e a inteligencia artificial se 
fazem presente no texto de Sanchéz, Blázquez, 
Rodríguez (2011). OS diálogos com a Bibliote-
conomia também estão presentes nos textos de 
Ohly (2011a) e Álvares Júnior e Saldanha 
(2013). A linguística e a teoria da classificação 
também são apresentadas por Garcia Marco 
como diálogos com a O.C. Bufrem, Breda, Silva 
e Fecchio (2013) destacam as relações com a 
gestão do conhecimento e inteligencia competi-

viva. Almeida (2013) destaca que há uma ne-
cessidade do contato com outras disciplinas 
para a execução de seus produtos e processos. 

Os processos estão fundamentalmente ligados 
à classificação, indexação, catalogação e repre-
sentação do conhecimento, bem como à elabo-
ração de resumos (Alfaya-Lamas, 2011; Guima-
rães, Ferreira, Freitas, 2011; e Tognoli, Milani, 
Barros, 2011), e ao tratamento temático da In-
formação (Murguia, Sales, 2013). 

4.3.  ISKO – França 

Analisado os anais da ISKO-França, nota-se 
falta de consenso quanto à natureza da OC. 
Enquanto Gnoli (2011) a considera uma discipli-
na (em construção), Couzinet (2011) atenta 
para sua ligação à organização social do co-
nhecimento, como um domínio que visa a cons-
tituir-se em uma ciência situada entre a indexa-
ção e a comunicação científica. No entanto, no 
tocante ao objeto, tem-se a abordagem do co-
nhecimento (Gnoli, 2011; Arsenault & El Hadi, 
2011) ou ainda o documento (Gnoli, 2011). Os 
objetivos da OC, por sua vez, estão ligados à 
atribuição de sentido, à recuperação, ao acesso 
e à apropriação da informação (Couzinet, 2011; 
Sosinska-Kalata, 2011). 

Os processos da área encontram-se ligados a 
indexação, classificação e análise de conteúdo 
(Arsenault & El Hadi, 2011; Couzinet, 2011) 
sendo que os instrumentos de OC centram-se 
nas linguagens documentais (Couzinet, 2011) e 
as ferramentas dependentes da identificação e 
da representação de numerosas características 
formais e do conteúdo informacional dos recur-
sos documentários (Sosinska-Kalata, 2011). 

Ós diálogos intedisciplinres da área vão além da 
Ciência da Informação, encontrando um espaço 
de interlocução com a Informática, filosofia, 
linguística, as ciências cognitivas, as ciências da 
educação e mais geralmenre as ciências huma-
nas e sociais (Couzinet, 2011). 

4.4.  NASKO 

Assim como nos demais capítulos analisados, 
não se verifica, nos anais da NASKO, um con-
senso no que tange à natureza da Organização 
do Conhecimento, pois enquanto Dousa (2009) 
e Smiraglia (2009) a consideram um subcampo 
da ciência e da Ciência da Informação e Biblio-
tecomia, Sales & Guimarães (2013) a conside-
ram um domínio de natureza predominantemen-
te operacional.  

Não se observam abordagens relativas aos 
objetivos da OC, sendo que o objeto da área 
estaria nas estruturas conceituais que compõem 
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os Sistemas de Organização do Conhecimento, 
tais como os sistemas de classificação, tesauros 
e ontologias (Sales, Guimarães, 2013). Já os 
instrumentos da OC são caracterizados como 
os vocabulários controlados (Pattuelli, 2011). Os 
processos, por sua vez, apresentam-se invaria-
velmente ligados à descrição, indexação e clas-
sificação de documentos de arquivo e bibliote-
cas. (Tognoli, Guimarães, Tennis, 2013). 

Relativamente aos diálogos interdisciplinares, 
são citadas a Arquivística, a Ciência da Infor-
mação e a Bibliotecomonia (Tognoli, Guima-
rães, Tennis, 2013) e Lógica (Frické, 2013).  

5.  Análise geral 

De uma análise geral dos quatro capítulos ana-
lisados tem-se que a natureza da organização 
do conhecimento é ainda objeto de profícua 
discussão na área, na medida em que se verifi-
ca, por um lado, o reconhecimento de seu mar-
co teórico-conceitual de modo a posibili-tar sua 
classificação como ciência, disciplina científica 
(alguns destacando seu caráter aplicado e o 
fato de ainda se encontrar em construção), co-
mo dominio ou como área ou campo de de es-
tudos interdisciplinar ou ainda como subcampo 
da ciência e da Ciência da Informação e Biblio-
teconomia. Por outro lado, alguns autores dest-
cam sua natureza prática, como atividade-meio, 
conjunto de procedimentos e ferramentas, fazer 
de natureza operacional ou processo de mode-
lagem conceitual. 

Relativamente ao objeto, abordado pelos quatro 
capítulos da ISKO analisados, preponderam as 
concepções relativas ao conhecimento, materia-
lizado, resgistrado ou socializado em documen-
tos, assim como as unidades de conhecimento: 
conceitos e sistemas de conceitos. Consideran-
do o campo em si, alguns autores centram o 
objeto nos fundamentos científicos, nas técnicas 
e na comunidade discursi-va que o caracteri-
zam. Por outro lado, e em uma dimensão mais 
pragmática, há autores que reconhecem o obje-
to do campo nos seus processos (organização, 
representação, indexação, classificação) ou nos 
seus instrumentos (sistemas de classificação, 
tesauros, ontologías). 

No que tange aos objetivos, observa-se que 
apenas o capítulo norte-americano a eles não 
faz menção. Observa-se uma forte ênfase nos 
procesos de representação, armazenamento, 
arranjo, recuperação, acesso e apropriação da 
informação, por meio do estabelecimento de 
relações conceituais que promovam a atribuição 
de sentido para fins de geração de novo conhe-
cimento. Esses processos são efeti-vamente 
abordados nos quatro capítulos analisados, 

encontrando-se diretamente ligados à questão 
do conteúdo ou tratamento temático. Nesse 
contexto, a indexação, a classificação, a descri-
ção e a condensação são mencionadas como 
procesos de representação (da informação e do 
conhecimento), ao que se aliam as preocupa-
ções com a construção, desenvolvimento e 
gestão de sistemas de organização do conhe-
cimento (SOS). 

Os instrumentos / ferramentas para desenvolvi-
mento dos processos são abordados pelos capí-
tulos brasileiro, francês e norte-americano, sen-
do identificados como linguagens controladas 
dos sistemas de infromação, vocabulários con-
trolados ou linguagens documentais. 

Os diálogos interdisciplinares, observados com 
maior ênfase nos capítulso francés e espanhol, 
são abordados no contexto da Ciência da Infor-
mação (notadamente com a arquivística e a 
bibliotecomonia) e, no contexto geral das de-
mais ciências humanas e sociais, tais como as 
ciências cognitivas, a educação, a filosofía, a 
gestão do conhecimento, a lingüística e a lógica. 
Destaca-se, ainda, a conexão com a dimensão 
tecnológica (informática, inteligencia artificial e 
nova tecnologías em geral).Em seguida, e de 
modo a caracterizar o domínio, realizou-se uma 
análise bibliométrica, mais especificamente no 
que se refere à análise de citações, a partir das 
fontes (referentes teóricos) utilizadas pelos tra-
balhos selecionados, de modo a identificar dia-
lógicos, consonâncias correntes teóricas, etc. 

Por meio da análise de citações torna-se possí-
vel analisar o impacto e a visibilidade de autores 
em um dado domínio científico, sendo especi-
almente útil para que se identifiquem escolas 
teóricas. Dessa forma, constitui especial ferra-
menta para que, a partir de análise quali-
quantitativas, se possa melhor compreender o 
universo epistemológico de um dado domínio, 
uma vez que a frequência de cocitação entre 
dois autores, além de evidenciar aquilo que 
Small (2004, p.71) denomina como “padrões de 
co-reconhecimento” determina a proximidade de 
conteúdos e de como a estrutura de conheci-
mento de uma área é percebida por seus pes-
quisadores. Assim, pode-se detectar tanto a 
similaridade quanto a contraposição de ideias 
(Vanz, Caregnato, 2003; Gmür, 2003).  

A partir desses estudos torna-se possível a 
construção e visualização gráfica de redes soci-
ais de citação e de cocitação, especialmente útil 
na visualização do comportamento de um dado 
domínio de conhecimento (Small, 2004; Guima-
rães et al., 2011). 
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Para fins de visualização das redes de citação, 
utilizou-se do software PAJEK, descrito por 
Adamic (2008). 

As análises de citações relativas aos trabalhos 
que trouxeram definições de organização do 
conhecimento desconsideraram as autocitações 
e as entidades coletivas, cehgando-se ao se-
guinte resultado, como se descreve abaixo. 

No caso da ISKO-Brasil, teve-se um conjunto de 
110 autores citados em 541 citações, dos quais 
apenas 15 (14,4%) obtiveram um mínimo de 
duas citações. Na ISKO-Espanha, teve-se um 
conjunto de 348 autores citados em 147 cita-
ções, dos quais apenas 72 (20,7%) obtiveram 
um mínimo de duas citações. No caso da NAS-
KO, foram 426 autores citados em 610 citações, 
dos quais 264 (42,8%) obtiveram um mínimo de 
duas citações. A ISKO-França, por sua vez, 
contribuiu com 118 autores, citados em 147 
referências, sendo que 43 autores (29,3% do 
total) obtiveram ao menos duas citações. 

Para fins de corte para análise em redes de 
citação, aplicou-se a Teoria do Elitismo de Pri-
ce, segundo a qual: 

A distribuição da produtividade dos autores numa 
coordenada cartesiana é uma distribuição tão incli-
nada que inspirou Price (1963) a propor a Lei do 
Elitismo. Segundo esta lei, se k representa o nú-
mero total de contribuintes numa disciplina, repre-
sentaria a elite da área estudada, assim como o 

número de contribuintes que gera a metade de to-
das as contribuições (Urbizagástegui Alvarado, 
2008, p.1). 

Desse modo, relativamente a ISKO-Brasil, em 
16 artigos, com 110 autores citados, o corte 
recaiu sobre um conjunto de 15 autores citados 
que receberam um mínimo de 2 citações. No 
caso da ISKO-Espanha, em 17 artigos, com 233 
autores citados, o corte recaiu sobre um grupo 
de 44 autores citados que receberam um míni-
mo de 3 citações. Na ISKO-França, em 4 arti-
gos, com 68 autores citados, o corte recaiu so-
bre 6 autores citados, que receberam um míni-
mo de 2 citações. Já no caso da NASKO, em 10 
artigos, com 286 autores citados, o corte recaiu 
sobre um grupo de 15 autores citados, que re-
ceberam um mínimo de 3 citações. De modo a 
elucidar essa situação apresentam-se, em 
apêncide, as quatro redes de citação dos capí-
tulos analisados.  

No caso brasileiro (Figura 1), dois referentes 
teóricos internacionais despontam com forte 
proeminência: Dahlberg e Hjorland, na medida 
em que recebem citações de diversos autores 
citantes. Dentre os nacionais, registram-se mais 
especialmente Smit, Pinho e Guimarães. Desta-
que-se ainda o fato de que o universo de cita-
dos se compõe de um conjunto de autores de 
forte presença no cenário da ISKO em âmbito 
internacional, tais como Beghtol, Fugmann, 
Garcia Gutierrez e Mai.  

 
Figura 1. Rede de citação da ISKO-Brasil (círculos vermelhos: citantes; círculos azules: citados)
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Relativamente à rede do capítulo español (e 
hoje ibérico) (Figura 2), da ISKO, mantém-se a 
proeminência de Dahlberg e Hjorland. Nesse 
contexto, observa-se a presença de um mais 
amplo número de referentes teóricos internacio-
nais da área, como Albrechtsen, Barité, Capur-
ro, Gardin, Olson, Peirce, Pombo, Rayward, 
Thellefssen e Zeng. A esse se aliam três refe-

rentes brasileiros (Fujita, Santaella e Souza). No 
âmbito español destacam-se Izquierdo Arroyo e 
López Huertas. 

A rede francesa (Figura 3), reitera o nome de 
Hjorland assim como o de Beghtol e acrescenta 
como referentes internacionasi os nomes de 
Hartel, Svenonius e Szostak, assim como, no 
ámbito francés, vale-se de Meyriat. 

 
Figura 2. Rede de citação da ISKO-España (círculos amarelos: citantes; círculos pretos: citados) 

 
Figura 3. Rede de citação da ISKO-França (verde: autores citantes; vermelho: autores citados) 
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Figura 4. Rede de citação da NASKO (verde: autores citantes; vermelho: autores citados) 

 
Figura 5. Rede de citação da ISKO: España, Brasil, França e NASKO  

(círculos azules: citantes; círculos amarelos: citados) 

No contexto norte-americano (Figura 4), verifica-
se uma maior índice de citações de autores 
daquela região se comparados à realidade dos 
demais capítulos analisados (Bilal, Jacob, Miller, 

Olson e Svenonius). No ámbito internacional, 
destacam-se os francófonos Derrida, Gardin e 
Otlet, os ingleses Foskett e Vickery, o dinamar-
qués Mai e o indicano Ranganathan. É intere-
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sante observar que essse é o único capítulo 
emq ue a presença de Hjorland e de Dahlberg 
não se faz notar de maneira mais efetiva.  

De uma análise geral, Hjørland desponta como 
o referente mais compartilhado no contexto 
analisado, na media em que se encontra pre-
sente em três dos quatro capítulos (Brasil, Es-
panha e França). Em seguida, destacam-se seis 
outros autores que são citados em dois dos 
quatro capítulos analisados, a saber: Beghtol 
(Brasil e França), Dahlberg (Brasil e Espanha), 
Gardin (Espanha e NASKO), Mai (Brasil e 
NASKO), Olson (Espanha e NASKO) e Sveno-
nius (França e NASKO). Considerando esse 
conjunto de autores mais citados, observa-se 
uma forte presença das abordagens sócio-
cognitivas (Hjorland, Beghtol, Olson, Mai), o que 
parece sinalizar para uma tendencia investigati-
va do campo de organização do conhecimento. 

De modo a analizar a questão dos referentes 
teóricos a partir de uma dimensão global dos 
quatro capítulos analisados, chegou-se, a partir 
das redes individuais de cada capítulo, a um 
conjunto geral de 44 autores mais citados, o 
que, pela aplicação da Teoria de Elistimo de 
Price, levou a um núcleo de sete autores cita-
dos, com um mínimo de seis citações cada 
(Hjørland, com 45 citações; Dahlberg com 33; 
Gardin com 17; Mai com 15; Olson com 10; 
Barité com 8; e Thellefsen com 6) que integram 
a rede geral (Ver Apêndice - Figura 5). 

A análise da referida rede reafirma a centralida-
de de Hjorland no universo científico da organ-
ziação do conehcimento, pois além de ser o 
autor mais citado, é aquele que recebe citações 
de uma maior diversidade de autores citantes. 
Em termos de vinculações teóricas, manifesta-
das pelas relações citante-citado, observa-se 
um forte nexo de Guimarães com as ideias de 
Gardin, de Ohly com as ideias de Dahlberg e de 
Almeida com as ideias de Mai, o que reflete, 
respectivamente, as dimensões temáticas relati-
vas à análise documental, a teoría do conceito e 
aos estudos semióticos em organização do 
conhecimento. 

6.  Conclusão 

A vista dos resultados obtidos, pode-se obser-
var que os quatro capítulos da ISKO analisados 
(Brasil, Espanha, França e Norte-América) são 
bastante profícuos na abordagem da questão 
conceitual da área. No entanto, essa questão 
ainda se encontra em construção na medida em 
que se tem por um lado, os aspectos relativos à 
natureza e ao objeto da organização do conhe-
cimento revelam uma preocupação com a sua 
configuração epistemológica, voltada para a sua 

configuração como ciência, domínio ou campo 
centrado em um conhecimento produzido pela 
sociedade e por ela materializado para fins de 
permanencia no tempo e portabilidade no espa-
ço. Por outro lado, uma preocupação de nature-
za pragmática e operacional se coloca, voltada 
para os processos os instrumentos da organiza-
ção do conhecimento, muitas vezes concebidos 
como seu proprio objeto. 

No tocante aos referentes teóricos, observa-se 
uma forte diversidade – e complementaridade - 
entre os países, o que reforça a assertiva de 
uma divesidade de abordagens típica de um 
campo ainda em construção. Sete autores, nes-
se universo, revelam centralidade (Hjørland, 
Dahlberg, Gardin, Mai, Olson, Barité e Thelleffs-
sen). Hjørland e Dahlberg assumem forte lide-
rança, o que revela, respectivamente, duas 
abordagens teóricas da organização do conhe-
cimento: a sócio-cognitiva e a ontológica, em 
que a primeira assume maior força na medida 
em que especialmente Mai e Thelleffssen, com 
a questão semióitca e Olson, com os estudos 
culturais, vêm se somar a esse quadro teórico.  

Por fim, observa-se que a questão conceitual 
constitui tema relavante para o desenvolvimento 
da organização do conhecimento especialmente 
quando distintos capítulos da ISKO são criados 
e se consolidam, para que se possa pensar em 
traços distintivos mínimos que permitam a ca-
racterização desse campo como tal.  
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